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MÁRIO AMATO 	alguma em dirigir-me às indús- 
-, 	 tilas de São Paulo •-L-e proponho 4  

A "'situação lesta • 	 que comecemos por uma da'S 
ruim — e nada 	 cr)  minhas empresas 	em compa- 
indica' que. vá , 	 cr) hhia • de .1Weres sindicais como 
inelhorar 	 "-"" Vicentinho, .Menegheli, Luiz An:, 
curto prazoy 	 tônio,de Medeiros e-Pegado, pá 
Portanto, ,deve-ra examinar, ,co,njuritainente 
mos nos cóns i • 	 real situáç áo das, empresas, 'é. 'ó 44— 
cientizar ,d.e' que, 	 que elas podem fazer, para não' 
o esforC .O;'de' 	 - fechar assuas portas • 	• 
ajustamento de- 	 :c4;$ Vale tudd para.  iiripédir o Mal 
ve sei< dividido Por todos. Uma - maior; quê ' -e a—hipêrinflaçãõl:. 
empresa .que Se. 'desfaz dè uma 	Quem a' viveu< Sabe -que é' cdniO; 
propriedade pai:a:Continuar ope- 	uma guerrajarriais- se -.esquee. ,& 
.rando no vermelho está eindesa- 	No dia 5 .de ca'da-Mês,- já -  não,-há: 
cordo .com <a< causa: que lhe deu 	dinheiro 'Sara'. nada,:e:a.forne,?a 
origem: - gerar- lucro. Mas- está, , angústia e ...aMorte,rondarn , cadá, 
também, dando ,urna inequívoo. , 	-- 	• 	• • , 

	

. demonstração de - fé no futur% 	. Sei que e, difícif-O:caninhOW 
Da.mesma maneira, os trabalha 	uma 'economia „frágil-„,•conviV'êt; 
dores devem participar desse esroX ,com um goverriO, minoritárió 
forço; pois, algum, salário é semi,Congresso; justamente a institui 
ore mais .  segnro do que a pers- 	ção que tern incumbênciade. 
peCtivàdo.  des'éMPiego. 	 aprovar as 	4iié 'transforma- 

-IVIaSériit;iéS"•áTiosee trab'álhádo1.4:'-'rão -reformas, 
'reg são"aphas' dois vértices: ddr-P ( estruturais necessárias,, a fim*, 
triálágino`,1)dOlVerfiO deve.,Mode.:7,„ ,que; a crise0ejai 0,c,helada de urO, 

'rar' e ditiriinúii4" ;vez ,por todas. • , — 
drasticamente bs' seus gast4 .611 11:3„..;„ • Mas a. é'è' ensina muita cbiSZ: 
entraremos' ntim dilema de Quaridd-Se':diSCutia' o -  Pacto de 
resolução.-Estamos chegandó a,73  Monclow'ria .  ESPariha;o rei Jtiá-AJ 
um momento em que os empresá- Carlos e o primeiro-ministro 
rios estão sendo obrigados a op- F., Adolfo Suárez mandaram colo 
tar entre pagar impostos ou salá.4.0 car nas paredes das salas onde 
rios.. Se, a, : recessão ,persistir por4,4u4 seriam rêalizadas 
um longo' período, 'tudo 'iridiCa 	quadros. da',GderraCivil Espa 
que a arrecadação irá cair bastan- 	nhola, na qual centenas de milha- 
te, com o aumento • generalizado 	res de pessoas perderam. a vida: 
da inadimplêricia. 'E' b. 'governo, 	Todos oS':.Partieljiaãés, certa;  
que preéisa' de 'recursos 'para ré- 	mente; tinhain..,-perdido algum 
forçar' sua - Caixa; terá suas contas 	parente oti . amigTnessa.luta' fra; 
ainda •maiS comprometidas.' ' 	tricida, é rião..gostariarn de viV-ef. ,  

A política econômica -brasileira 	o drama outra vez .' - ` 
está no caminho certo.. Apesar da 	A História" 'nos "ensina 
recessão e de todas :as.suas.conse- 	quando há'cheiro de'pólvora, ,osl 
qüências, pela, primeira . vez, em 	acordos ficam:muito' mais fácers,:, 
muito tempq,teniós uma direção 	E é nesses . momentos que as;  
a seguir. Os' agentes:éc6fiôiinicos, 	pessoas se,supéran-t-5  .as:empresgs,, 
estão . convencidos de `qiié -  não 	movam pára não desa.parecer,- ,R, 	• 
haverá chOque ."-7, -  é -ide ' que 	trabalhador. ,entençle.,•que-o. 
opção Pelo' mercado é' para valer. , 	prego, é 'Mais„ importante qué,'. 
ReSta pérgn'ntar se a doSe;admi-; 	salário e a sociedar:d com6,:ii#1.:-  
nistradá'peld:governo não é ex , 	todo percébée"ofrió a S'élidariedá- 
cessiVa,'colocando em risco, não'a 	de e a lgtié .a de `S'011.0eS O'oriltn:d 
saúde, mas a vida. do .paciente. Se 	são importantes. 	' 
for o caso, deveremos compatibi- 	É a hora é a dportiiriidà'de'''cle„.' 
lizar.esse esforço de cooperação a 	rever crenças,;qtiestioriaidéoW .: 
partir dafábrica - com trabalha- 	gias e mudar  atitudé.:  • • ; 
dores e empresários ,hitánd6 para 	• Márió Antatoépréa'itienle Federa0i1;. 
a empresa ficar aberta
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